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LEI IIUilICIPAL IIO 2271
AUTORIA: UEIIIBROC DA llE§A DIRETORA

PUBLICAD9 -
Nol Trroor do Art' 33 d' Llr

xí%l:..ld*i:üiHYí}ãjiJ:d:-s-tg'-Gí@*ç
a MuniciPal de
nte Mêdici - RO

A PRESIDENTE oa cÂt'lma MUNICIPAL DE PRESIDENTE

ESTADO DE RONDôNLA" vcrtadora ilAttA GUSÍóDro

rrEilÂilclo DA s[LvA ]{OVAI9, no uso de suas atrlbulç6e§ que lhes são

confertdas no Art. 18, inclso w, do Reglmento Intemo e Art' 72 § 80 da Lel

: Orgânlca MunlclPal do munlcíplo dê Presldente M&lcl'

cÂuml MUNICIPAL DE PRESIDEI{TE MEDICI, aprovou

sêgulnte'

LEI:

ArB lo Flca lnstltuído o Fundo Especlal da câmara MunlcJPal de Presldênte

l,lédlcFRo - FEc, que t", ôio:ãú'o a reallzação de desoesas de capttal'

com recursos d", ""onotniê;Júü;; 
;-üã;ã úterfeência f,nancelra'

PaÉgraío Únlo. O Fundo Especlal da Câmara.Munlcloal funclonaÉ nas

deoendênclas da câmara oã v-ãi"1ã'ãJ99 1'1rc1e1" de'Presldênte Médlcl-

iffffi'ffi;; R ;'i;dãi.t;rço iláÉgo, Ealno centro' cEP 76'e16'000'

nesta ddarte.

ArL 20'O Fundo Especial da Câmara Munlclpal.dê Presldente Médicl - FEc de

natuneza contábil-financ"r?r]-'!ãiã' p"rsínãrúaoe 
^Jurldlca, 

d: 
-91119::inêiãt má4"' o FEC tem por finalidaàe assegurar.recursos para a expansao

e o aoerfelcoamento das'ãirviaãoiã oàsen-volvldas no âmblto do Podêr

üõ1.Éhro r'íunlcipal, em especlal para as seguintes;

il,fl *SllJllf :he"J'*Iff ',..Hã"litiooi'á::Tiiff'"1'Í§Jf ::

"IÍ{STÍÍUI O FUÍ{DO ESPECIÂL DA
cÂrrnr üuNrclPAL D;
PRESIDEilTE iIIDICI ' FEC, E DA
OUTRAS PROVIDÊI{CIA5."
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ES7f/,D|OITERONITôNU
CAMÁ&I MI]MCIPAL DE PRE§II'ENTE TIEDIA

GADINETEI'APXBIDENCU

; ,acesçlbllldade às pessoas ldosas e com deffclêncla desünadas à
I , rê€§úr/turagão pr€dlal ê lnstalações do poder leglslaHvo;

' Il. Aqulslção de equlpamentos e materlal permanentê;

III. lmplementação dos servlços .lê lnformática;

§ 10 Não serão admltldos, por conta do Fundo Especlal da Câmara Munlclpãl
dê Pr€§ldentê Médlct-RO, pag€mêntos de gratif,cações e encargós ó;
custelo de pessoê|.

§ 2o-os bêns adqurrrdos com rccurcos do Fundo Especralda câmara r.rtrnkipal
--- rF. *-Éo incorporados ao patrrmônlo aa câmaiá úunrcrpar dê pre"uéítã
MédlcFRO.

AÉ.30 Constltuem r€celtas do Fundo os recuÍsos provenlentes de:

r. Economla de rccursos recebrdos para o custero das despesas do exercíclo,
nos termos do onüdo no art, 29-A, da Consütulção Fedeà|.

rl. Rêcêltas ruíerrdas de aplrcações flnancerras dos rêcuÍsos do Fundo
Especlal da Câmara Municlpal'de piesldente frtéàÉt e seus recursos;

rtrr. Rendlmento f,nancelro orlglnado da apllcação da lnterúerêncl. financerra;

IV. .Produto. de^ allenaçâo de bens móvels e lmóvels, lncluÍdos nâ cargapatrlmonlal da Câmara Munlclpal prcsldente Médlci-RO.

v. Quabquer outras rêr€rta§ gue regarmentê lhe possam sêr rncorporadas.

§ lo As r€'celtas do Fundo Especrar da câmara Munrcrpar presldente Médlcr-
Bo: FEC, derivada do v.lorda economta de recursos udflizaàfiô;dfibã;
do lrndo ecpecrrr será considerado para ecrió ãívenncaçgo oã ih[dtãgastos.estsabelecrdos para o poder ÉgEhüvo no ãrt. zó-e'ãá cil.iiü-rgã"
Fedcral.

§'T-Or r€cur€os do Fundo Especrar da câmara Munrcrpar dê prcsrdente MédlçÍ--FF9 sefo recothtdos em úbdca especÍf,ca, 1üntoi lnstnulçãtãúneelã
oílclal definlda.

! 30 Todos os recurlsos desHnados ao Fundo Especiar da câmara Munupardê Prestdente Médlcl- FEc se.go cont.oràão";.-;Eãü; de bnte específico.
l

t ao Â,s Íêcenas do Fundo Especral da câm'ra Munrcrpar de pr€Brdente Médrcr-FEc somente poderão ser utinzaàai pãã; ri;iÉ;Éãi;:ôüã, iffi;i:;aos obJetlvos do fundo.
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l1t,-l-o {nltcaq-seà AdmtnjstraÉo Ftnancelra do Fundo Espectal da Cámara
l&nklpal de Prcsq.ente Médici- FEC, as normas da legtsÉção que lnsütul
nomals gcrals de dlrêlto flnanceiro para elaboração e controÉ do brçamento
gbaLãnç9,.do Códlgo de Conrabllldade púbilca, da Lei de Rêsponsábfitdade
Flscâl e da leglslação pefinente a contratos e licltações.

Arü 5o O Fundo Especlal da Câmara Munlctpal de presldente MédlcF FEC ter{
como rcprcsentante legal e odenador das despesss, o pr€oldente da Câmara
ittunlclpal de Pr€stdente Médicl-RO.

P.ÉgEío únlco. O Prestdente da Câmara Munlctpal dê presldente M&tcl-
RO poderá delegar a execuçâo das despesas.

ArL 60 As rêcettas do Fundo Especlal da Câmara Munlclpal de pÍesidêntê
l.Édld- FEC, derlyadüc do valoi da economla de rccurios uüllzadoc na
constlhJlÉo do Fundo Especlal, serâo conslderadas, para efelto da veríficação
do llmlh de gaslos ptEvtsto no arugo Z9-A da Consdtutção Fed€ral.

AF-Zo O FEC (Fundo Espectôl da Câmara de prestdente Médtct) seré
admlnlstrado:

I - pela Mesa Dlrchra da Câmara de Vereadores, na qualldade de G6tora; G

U - pelo Presidentê da Câmara de Vereadores, na qualldade de ordcnador de
despesas.

3; I A Mesa Dlr€tora deverá flxar, por melo de ato póprlo, as norrnas
c91ng§ry$arce de-_ operaclonaltzâção do FEC, quaàto' a'organlzação
admlnlstratlvâ. contáUl, f,nancelra e orçamentárla.

§ 2 O Presldente da Câmara de Ver€adorês, Gxcepclon tmcnE, podaá
delegar competêncra a servrdor efetivo parâ ordenar despesas e esdaÉetecer
outras regulamentações gerals infra legals.

^rt 
30 Flca crlado um conselho Frscar para fiscalrzação da ufllrzagão dgsreo1:f o? do fF9 que sgrá composto por, no mÍnlmo, OZ (dots) VerÉadoreo

e 01 (hum) §ervldor, §endo um presldeirte e os demati meàOrrÉ.

§ f Os membros do Conselho__Flscal serão designados e nomeados pela
Presldêncla com mandato. de 02 anos, -podendo 

-ser 
prorrogaOo por liual

período, sempre colncldentê com o mandàto da Mesa Oiretora

§ 2 A aüJação dos membros do Conselho Flscal não será remunerada.
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. AÍt. 90 Apllcam-se a admlnlstração f,nancelra do FEC as normas gerals de

; direlto frnancelro pa,? el.borãção e controle do orçamento e balanço, da_ Lel' 
de Responsabllld.de Flscal e da leglslaçâo pêÊlnente a contratos e llclt@es.

ArL 10. A prêstação de çontas da apllcação da gestão f,nancelra e saldo dô
FEC ser'á consolldada na Cámana de Vereadores do Munlcíplo de Prcsldente
l,iédlcl-Ro, por ocaslão do encerramento do correspondente exerclclo, .e
publlcada nô Dlárto Oficlal tlo Municíplo, após o lníclo de cada sessão
leglslauva.

AÍt. 11. Esta lel entra em vlgor na data da sua publlcação.
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PAúCIO TANCREDO Nâ/ES, 12 DE DEZEMBRO DE 2019.

À.t"c
!E«JY\-

]iIARIA CUSTóDIO VEilÂhcIO DA SILVA ilOYAIS
Presidente da Câmara Munlclpal


